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Escriptorios da rcdacçiio e adminstn?o 
d' "O E1P<lho;" 

9 Victoria Strcct, S. W.1. 

Te/cphone-Victorla 466 1 

Londres. 

Assjgnatura.t 
Annual ou (26 nu mcros) 
Semestre ou (13 nun\cros) 

llrntil, Portilgal 
ns.10Sooo 3Soc 
Rs. 5Sooo t S5< 

Á VBNOA NAS SBOUINTES CASAS : 

PARIS. 
F. Mendes d'Almc ida, ~7. ru c Vivicnne. 

Porlug• l­
C1.1lmbrfti-

Tomt\s Trindndc, J.argo Miguel Bombordo 
13, 15,c i 7, 

Lh b1>1-
Livmria Bro.zileira de /\lo11teiro & Co., Ru2 

Au.rca 190 e 192. 

Port1t. 
MagnlMcs & Moniz. Largo dos Loyos. 
Z..'lcllaria.s Rodngues .,.\: Co.. 23, Praça da 

Liberdade, Porto. 

ParÍ (Otlt rn)-
F :l.lalfa. Trav. CAmp03 Sales. 22, "Alfacinha; 

l<ua joJo Alfredo. 
Li,·rdful Unavcnal de Tavares Cardoso. Rua 

jolo At!rcdo. 
São lull do "•rtnf'!Íio-

Antonao Pcretra Ramoe de Almeid"1. & Cia. 

Ct1rá-
l'rato, Jos' de Carvaloo, Rua do Commercio, 9 
José Pedro de Canalbo, Carrwcin. 

Ptr-n1nUu1co-
b.lanoc1 Nocueirn de Sour...,, Jl ua do Barão 

da V1ctorua. 
] o.lo \ \ :UrrC<lo de Madeiros & Cia. (Llbrairic 

1'rança11C), hu a 1 de ~tarço 9. 

8al1l1-
Joaquim lhb<iro & Cia. Hua das Princcza, 

No.>. 
Vlclorlii-

Paschoal Scinmnrcllo, Rua J cronymo tifon· 
tc1n.>, 6. 

Rio d t J11riclrl'.l-
Agc11eia Co•mos, Rua da Asscmbl~a. No. 63 
Crashlcy, i(Ull do Ouvidor, 58. 

SÜo l'aulo-
Casa Vanordcn & Cia, Livraria. 
Pedro S. t\lo.gallulcs, Hua da. Quitanda J:6. 
p, Gcnoua, Lavrnna, Campinas. 

Porto A lc1trc-
Livrana Universal l".arlos f::chenique. 

Rio fhanJe do S11l-
~lc1ra E. Cio.. Livraria Commereinl. 

CuJll)"b11 -
J. Cardoso ilocha. Rua. 15 de Novembro. 

"O ES PELHO." 
U m offcrccimcnto especial aos nossos 

assigna ntes. 
Esta importante publicaç-4o illustrad.a 

tendo con!lte~u1do obter o d1rc1to de publica­
ção no BratH. Portu~al e Colont.a.5 da ~ande 
obra do afamado. c~rir,tor lnJ)le.z. Sir Arthur 
Conan Dovlc ant1tu ada ~listoria da 
Guerra " pí-etendc publicai-a por meio de 
um supplcmcnto qut scnl offereeido .. gratis •· 
aos SC:U5 a.\,~nantcs. de uma forma que 
posv. ~r facilmente cnea~crnada. 

Aquc11rs que desejem tirar proveito d'csta 
oflcrta cxccpcinnal devem rcn1etter em 
carta re.:1!iltra. 'a a import.'lnCla de roSooo 
tm kllos posra•·S 1 ntcmac1onaes de 200 
rcas -~~ignntora de un1 anno) ao Gerente 
d "O l:.opdho," 9 Victona Strcct, London, 
S.W.1, l:.ngland. 
O supplcn1('nto deverá apparcçcr no prin· 

CIJ>IO de 1918, 

o 

I ~! NOTAS DODIAm ~ 

NA proxima semana será po5to em pratica 
na Inglaterra o exccllente plano de 
Lord Rhondda e toda a populaçào 

deste paiz entrará num regimem de ração 
de carne e outros productos alimenticios. 

Quanto á ,·enda da carne, um systhema 
original-invenção do actual Conlroler-scrá 
adoptado. Cada adulto terá o direito de 
obter semanalmente carne de vacca, g3Uinha. 
caça. coelho, salsicha e presunto. crú ou 
cozinhado, no valor Jllaximo de r sh ·mng e 4 
pence, pezando só• uma libra. Estão in· 
cluidos no regulamento lodos os productos 
deste genero, em latas. 

,!\ carne será vendida sem osso ; este vnc 
ser aproveitado para fazer sopa nas Cozinhas 
Nacionaes, e depois de passar por um processo 
para extrahir toda a glycerma e gordura~ 
afim de serem utilizadas nas muniçii<:s, serão 
triturados e convertidos em ' adubos. 1\ 
gallinha será vendida com ossos, pela diffi· 
culdade de removei-os. l\ ão haverá clas.~e 
privilegiada ; o regulamento trato igual· 
mente o rico e o pobre. Assim, pois. con1 um 
magist ral plano de economia os inglczes 
resolvem o problema da diminuição de tone· 
!agem, para com mais facilidade attingir a 

Soldados feridos , britatuticos, 110 i\1osl4iro 
de !(1,rye.t ti Enah (l(crj<1ll1 Gcaritu) 

victoria das suas arn1as e da justa cau~a. po1 
que combatem. 

E não se pense que tal resolução, adoptada 
pelo governo só depois de quasi quatro anno> 
de lucta, peze sobre o povo como urn duro 
;;acrificio ! A população deste extraordinario 
l)àiz acolheu essa medida de precaução com 
um animo digno dos maiores louvores. Com 
a sua calma imperturbavel, resolvido a vencer, 
acceitou o novo regulamento sem un1 mur· 
murio, sem o menor resentimento pelo incon· 
veniente que a medida lhe po>Sà cau"'1r na sua 
'·ida normal. E' uma necessidade do momento. 
para bem da Humanidade. é quanto basta: tem 
de ser vencida. Este é o espirito do povo ingk7.. 
O unico commentario que ouvinlO~ a re;pcito 
da medida, foi sobre o modo da applicaç.l.o 
da lei : O publico desejava que a medida fO»(' 
igual para todos, sem destinção de ela.se. 

A acção do governo, porém correspondeu á 
expectativa do publico. A lei decretada não 
pedia ser mais equitativa : todos serão tra· 
tados igualmente. 

• • • • 
Causou certa surpreza a revelação do 

avultado numero de civis victimados pelos 
ataques aereos e submarinos allcmãcs. 

~Ir. Bonar Law declarou ha dias, no Parla· 
me.nto, que, aproximadamente, 14,120 não· 
oombatentcs, homens, mulheres e crianças. 

incluindo tripulações da marinha "j mercante 
morreram victimas de ataques aereos e de sub· 
marinos allcmães. ' il · 

Certamente sabiamos que a deshumana 
conducta dos allem:lcs tinha roubado a vida 
a um grande numero de creaturas innocentes. 
mas poucas pessoas imaginavam que a quanti· 
dade fosse tão avultada. A maior proporção 
de victimas coube ás destemidas tripulações 
da marinha mercante. Ha ma's de dois annos 
que esses heroes enfrentam uma situação 
terrivcl e penos.~; milhares tccm perecido sob 
condiÇÕN\ excepcionalmente tragicas. Mas, 
apczar dis.11>, nem um só desses valentes 
111arinhciros se recusou ainda a rce1nbarcar. 
~ enírentar o perigo que os ameaça a .toei~ 
o 1nomento. 

Não será íacil á marinha mercante esquecer 
a rude cpoca que atravessa. e indubitavelmente 
os nllem!lcs terão nessa clas.<;C, m(!1;mO depois 
do guerra, os seus maiores inimigos por longos 
annos. 

• • • • 
Em contraste com a trage<lia que o nun1c11> 

de victiznns mencionado acama indica, tivc1nt,S 
a confirmação de um nobre acto da Marinha 
Britannica, num dos ultimos acontecimentos 
no alto mar. O seu procedimento, como sem­
pre. íoi oorrectissimo e obedeceu aos preceitos 
de humanidade. 

Um submarino allemão torpedoou com 
>UCCCSSO um transporte de munições. Se· 
gundo a declarnção dos allemães, " o sub­
marino veiu ;\ tona d'agua. para J111manamenle 
ver qual o auxilio que poderia prestar, mas. 
inleli7.mcntc "-arcresccntam-" o transporte 
sendo de munições. voou pelos ares e metteu 
a l?ique o submarino. Os marinheiros que 
faziam p.utc da sua tripulação foram abando· 
nados, n'agua com os s~11s revolcers na bocca­
os crueis ingle.us recusaram"'5C a salvai-os:· 

O que realmente ..i deu, foi o seguinte : 
l:ma bala atirada do submarino explodiu 
o carr\'gamento de munições, e um enorme 
caminhão-automovcl que se achava no com·éz 
cahiu ao mar. i;;,obrc o submarino, e metteu-<> 
a pique. Os botes salva-vidas estavam tão 
cheios que era absolutamente impossi,·el col­
locar mnis uma pcswa a bórdo. Além disso. 
as suas tripulações permaneceram 4 dias nO" 
bote• M,;abrigados e com escassos manti­
mento~. ant~ de alcan(.are1n terra. 

\JM ESTUPENDO "li. ' 10" ll.R.ITAN"ICO 
A gravura que dauios "ª prüntira pagina deste 

""'"º'º 1uostra tio prú11eiro plat10, 11m apparetho 
britannifo, ll<n1dleyPage. porla-bon1Jxi.s. O piloto 
14111 dilu1te de si o regula1/or do st11 pl1arol. l\'(I. 
t'Xlrttt1i<ladt ''ª prda do bipltu10 esltí o artillleiro 
"ºlado ''ª $Ua tnetra1Ju11/011i Lewis, prouipla para 
" ilefuti de qualquer ataque 1/4 aeroplaWJ itaúuig<>. 
O corpo desUs euortHIS tippare/Jios projecta e.tn•· 
'jidcravel»te11le 11a fre11le tios planos e. P<Jr isso. 
~sles 11ào são visiveis 11a parle reproduzida '"' 
1:ravura. A s''"ª pass"-u 110 tno111e11/.o &ritic.o 
''" que o bipla110 vae alrave.s.sar a " barrageui " 
initniga, violet1lissi'"ª nesl1 ponto, para prokger 
l4»1a º"ª d1 ,,,axin1a iPKp.ortaneia. D<>is aJ>· 
parei/tos i1uats ao do prim1iro plano avanf'º" 
na s11a frente. U"' tiLIÍes, aeaba de ser alcançado 
pelas projtt(«s dos holop!tolt.s e entra "'"'n lerriuel 
c1rc11lo áe fogo. os clarWs dos obuus illumi•1and1J 
f>rofusa1ne11U o ª"· A lrawssa u1n t:erdadeiro 
utfuno, ''" i·trlituJosa '"arclla, seus uiolores a 
Ioda a forr-a. "''" vae deixa•ulo eaAir á lnra a 
sua ,,.orliftra '"''Iª de 1xplosi1:os, as bombos que 
t 1n(am fi11a1'11t'1U os allenlados dos ingkwiosas 
m:1adO'rtS a/k,,1ies nas tfdadt.s da fngla.Jerra. O 
011/ro . appartllco, 1nai.s: pro.x!""' ao oburvador. "º pr1mt1ro p/aH<>. esl.1 q1uisi entrando na per;. 
1,osa 80'na. Aos aidadqrts des.tu ap/NJrtlAos o 
' ba"açtm º inimiga pareu um giganleuc (ogO' 
ü º''•fi.c10. As lo"las eol1unnas d4 luz dos 
'""""'''º' ltoloplaola sondom o e.tu, e o fogo da 
arhlAaria anti~rta, os darões dos obru.es as 
explos6t.s de slirap•ul e os globos i.neandesu~s. 
d1 /1u Very, fJU4 caAe1n tomo 'ªf."•ma.s, formam 
'"" l"gubr1 fundo ,; suna. ' Furar•• "'"ª 
·· barragtnJ " ftàO 1 l,.aba/Ao facil e exige do piloto 
111110 t~·/r((ordlnaria habilidade 1 cqrage1n dé aço. 
A 1nbas 1ssas 911aliddde$ o~ áuiadores britanniços 
possu4:"t eni alta escala, e são trtutlo supcriore$ 
aos a1·ifldQr1s Jo l\1ostr. 
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l>Ja vatrguartla oeci<lenla/. Dois prisiot1eiros al/e,,iâes se11do ctnidu:idos 
para as lin/1as britanuicas 

u,,, e"onne "eroplat10 allr11riio abatido trat linlurs britauni&<1s. 1·,anspor· 
l(t <> tripolaull"t 

A CO N FERENCIA DI~ \ t I: RSALJ 1 I~S 

O REOACTOR parlamentar do Tfor..s 
declarou no grande jornal londrino 
que os representantes da Grã-Bretanha 

eonsidcran1 a conferencia de Vcrs...1lhcs como 
a mais importante que os alliad<» tl:m reali­
sado desde o começo da guerra. 

O Daily Neu:s inlonna que Lloyd George 
exprimiu a sua sati>lação pelos resultados 
obtidos na conferencia de Versalhes. 

O contrntamento que manife'.'ota o primeiro 
minbtro da Inglaterra depoi> das sete sessões 
que, cm quatro dias, foram realisadas pelo 
Conselho Superior de i:uerra explica cgual­
mentc o optimi,n10 da l• rança e não menos de 
seu grande ministro Sr. Ch:menceau. 

A prioridade da~ re\'elatões sobre os 
a~umptos tratado!; na oonf"rcncia coube a 
Uoyd Gcori;• e o prcclaro homem de Estado 
bc1n sabe co1no diur n,, ooi~. 

Pelejando inteiramente de :u:cordo e man­
tendo o~ nle>OlO~ propo:-.itos, J> uco importa 
aos alliad% que a replica ao conde Hertling 
e ao conde Czernin venha de l..ondres, de 
Paris. de \\'ashington ou ele lloma 

A declaração que foi publicada sobre os 
trabalho> do con.clho inter-alliado d iz que 
os dis.cu1'b0' dos chanccllrr:, dos iinpcrios 
ccntracs íora1n cuidadosamente examinados. 
~ndo ilnpo~~ivcJ encontrar n'elles qunlquer 
coisa que se a 1>proximc dus condições m~dcra­
das que os governos alliados for1nularn.1n. 

Possuido d'e:sta convicçno, o conselho inter· 
alliad > cmprcsou todo o seu tempo a estudar e 
estabelecer as medidas que devem ser empre­
l'ªd.\S para a~guraro proscguimcnto intensivo 
d::i. guerra. 

Esta affirmaçil<> deve assombrar a Allcmanha 
e seus associados, intC'imn1entc convencidos 
hoje que o trubctcar de li indcburi;o, annun­
ciando uma grande oílcnsiva. nn. anguarcla 
occidental, não fa• tremer um só musculo dos 
muitos milhões de bravo~ que defendem o 
muro de aço contra o qual os allemães t êm 
de qu brar as armas e d<'1xar a vida ou recuar. 

E' claro que ~ que ... tõcs militares tiveram 
na conícrcnC'ia. de \'trsalhes a maximn im· 
portancia e occup mm o primeiro plano da 
di.;,cu ... ....10. 

A org.1ni"'Çà<1 do enn...,lho superior e per­
manente de gut·rrJ. intc.•r altiad >, cuja sede é 
e1n e~lh~. fui oon~idcmvelmente me­
lhvrado. 

Sabe-se agora que as suas decisões são 
executorias. "-''ln que c.'Ula um dos seus mem· 
bros tenha nccc.sidade de consultar o governo 
que rtpr~nla. 

E.te lacto é de uma importancia capital e 
, Í!.;3. remover numero~ eventualidn.d.es que 
surgem :\ cada momento em uma guerra 
tamanha. 
Tiv~sem os mcmbl'O!I do conselho penna· 

A DIRECÇÃO DA GUERRA 

nente necessidade de consultar, a cada pa..,so, 
os seus governos, numerosas decisões ficarianl 
prejudicadas pela demora que implicaria essa 
consulta. 

A unidade de vistas que os alliados, mab 
uma vez, acabam de s llar pela conlcrenc!a de 
Versalhes, é bem di,•ersa da supposta sulidarie­
dade da quadruplice. 

Enquanto os alliados, com direitos cguae<>, 
se irmanam na mesma obra de justiça em 
la\'Or da qual derramam o seu sangue 1 a 
mais de t res annos, a Allemanha 1ungiu 

Um possanU ca"1uio brilannieo Ja.undo 
fogo na .\.1 esopok11•io 

brutalmente os seus comparsas; ella os tem 
presos aos grilhões de ~u dcspotbmo. 

A Austria sente-se acorrentad.' : a Allema­
nha salvou·a da invasão da R~ia. quando o~ 
cavalleiros cossacos, tendo atrav~'"'3.dt) a 
maior parte dos montes _Carpatl!05, quasi 
latiam ãs portas da Hungna. 

Foi a Allemanha que impediu, embora 
tenha retardado apenas, a tomada de Trieste 
pelos italianos que, em breve, re<:onquistarào 
a sua grande cidade. 

Imperio composto de elementos disparata· 
dos, a Austria-Hungria conta com a AU~manha 

para dclendcl·a mc•mo contra os d iversos 
povos que lurbilharam no interior do. monar· 
chia dualbta e anc<'iam por se libertarem do 
jugo do> l lab<hurgos. 

A Bulgaria cart-«tt do auxilio aUemão 
para supp.>rtar o choque d<h scrvios heroicos ; 
na..;, vi"inhança~ de ~lona~tir~ bulgaros e turcos 
t."S lo rnbturodo~ na me~ma lucta ingloria. 

A Turquia f francamente governada pela 
Allcmanha; dt-.de o eomeço da guerra que o 
general \'On Sand<·rs, leito p.'lChá, domina em 
toda' ª' dt'Ci..õ<..,, do governo do sultão. 

A Allcmanha icm a Turquia preza pela 
for~ e pela$ prom<. .... "-.'\.<.t de retomar a ~feso· 
potamia e a Pale-.tin:L 
Prom~"'' illu<Orfa>, pois, os ingleus estão 

lorti-.imos em Bagdad e jerusalem e cada dia 
ª""°ç.'m m>i•, rcpellindo ou destroçando 
co1nplctaincnte a-; forças turcas cornrnandadas 
lY)r officiae' allem5cs. 

As valor<»as phalanges da Grã-Bretanha 
seguem na Me<0potamia o plano traçado por 
Sir Stanley ~laudc, o iUustre general inglez 
lallccido cm Bagdad, ao P."SO que a~ magni­
fica• t ropas do general Allenby proseguem 
triu1nphahncntc na sua campanha atravez 
da Syria. 

:\lac; a Allcnlruthá continúa a promctter ; 
o kai~er cnganâ os seus subditos e os seus 
alliados. 

Pode-se dizer que a conferencia de Versalhes, 
só 1x)r sua. decisão viril de continuar a guerra, 
toma11do-a cada d ia mais vigorosa, desnorteou 
a q uadru piice. 

Conforme o comnl\ln ic:\dO resultante da 
conferencia de Versalhes, "a guerra prose­
guiri peln cooperação 1nnis estreita e n1ais 
elTtcaz dos alliados e o esforço militar con­
tinua.ri incc~-;...'lntcmcnte até ter conseguido 
que se opere nos governos e nos povos inimigos 
uni.' mu<Lrnç:< de disfôsição que permitia 
t'Sperar uma pa1. conclmda sobre bases que não 
impliquem o aband,mo d) campo de acção 
cn1 face de um militari'1tmO aggrcssivo e recalei· 
trante a todlh <» principios que os alliados 
c--.t<.\O fl"'>(>lvid<X a la7..cr triumphar, princípios 
de libcrd1dc, de Í.'"tiça e de respeito pelo 
dtl't'tto da> nações. 

Esta' palavra< são altamente confortadoras 
e ag ra que venha a annunciada ofíensiva de 
Hindeburgo, p<>is. nós temos a certeza que as 
lortiticaçót'S da lormida,·el '"'nguarda dos 
alliado, pedem garantíl-os em absoluto contra 
o ~forço allcmâo que .,.r,\, talvez, o ultimo. 

A batalha proxima "' annuncia gigantt'SCa, 
clla p<l(krá durar muit.u <;emanas, por<m, 
terminará por um lraca.<so das tentath'aS do 
inimigo e quem sabe se os seus resuJtados 
nâo dt·tcnnmarão o fim da guerra provocada 
pela Allemanha ? 
E~percmos confiantes. 
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i\'as linltas brilluoiicas. Pregos remouidos do camn11to, para •tão 
/tnY os aninraes 

SoldadOJ fxn'l11g1ttzes na 1.1a>1g11a,.da °"idenlal. .\fatttjaudo ""' 
m0Yt1iro nas trincheiras 

COMO os f\L l_ElVIÃ ES SÃO COV J\RDES 
os i\IANDATARIOS DO KAISER SUJEITA~ 

ENGE~DRADOS PELO 
os 
~!AIS 

PRISIONEIROS INGLEZES 
VIL DESPOTIS)[0 

AOS )fARTYRlOS 

Os diccionari_:,t,as não imaginaram que no 
vasto congr.,,,;o das nações, uma d'ellas 
-um paiz do occidentc-se desloca~«' 

para submcrg1r-so na., profundezas de um 
volutabro de crim~ ~cm parelha nas chroniC..1.,_'\ 
da idade media ne1n da historia contcrnporanea. 

E por esta. exccllt'ntc rasâo os cliccionaristas 
não crcaram para os ct.eu"\ vocabularios pala \'ras 
bastántementc ~verâ't afin1 de classificar cn1 
toda a sua hediond<'• <;s pavorosos crimes 
a.Uemàes. 

Só em epoca~ immtmoriac~. difficilmentc 
reconstituidas na.' p<drn.• millenarias, traba­
lhadas por s1atutan'·' tC'lll()ti .. !'.imo~. ainda na 
eclosão indecisa d.'IS primeiras gerações, ~ 
possi,·eJ se deparar com alguma coisa ~mc­
lhante aos crimes da 1\llcn1a.nha. 

Nas secções as~yria'\, representadas cn' 
pouquissimos n1u~eos da J~uropa, a pedra 
esculpidadizbc1n alto odcspotisrnode outr' ora. 

São ~rupos de prisioneiros de Babylonia e 
de Nin1vc que, cobertos de fcn·os, eran' con.· 
du~idos ao captivciro pelos \'Cncedores ! 

Só os povos barb."lros ~upplicia1n os pii!'io· 
nciros, matando-os pela fome ou os obrigando 
a lrabalhos insupport:wci.. 

Os aUemães fazem hoje, á luz !'Cintillante 
da ci•;lisação do '«'Culo XX., precisamente a 
mesma coisa ! 

Que meditem os no!'"Os leito:.~ na seguinte 
narrativa communicadn. a.o publico pelo 
jornal parisiense La Vicloire. 

" Um grupo de 150 soldados inglczes. feitos 
prisioneiros durante a batalha do Sommc 
foram alojados em Ronsoy. cm l\o"cmbro de 
1916. 

" Esses soldados foram forçados a trabalhar 
cm Heudicourt, á oito kilometros distantes de 
Ronsoy e assim a sua \'iagem de ida e \"Oha 
rcp1csentava uma rnarcha de 16 kilomctos 
<liariamentc. 

"Com·em dizer que Hcudicourt escava 
n·css.~ epoca sob o raio de acção dos canhQe<\ 
in~lczcs e lrance1.es. 

' Os prisonciros ingle1.e§ não tinhan1 capote 
nem roupa branca e até agua lh~ nega\l::tm 
parn. se lavar ! 

" Pelo que re>peita a alimentação, esses 
prisioneiros rcceb1a1n npt•nas u1n pão de 1 
kilo e 400 gramma.• que devia durar seis dias, 
ao passo que os prisioneiro, n1ssos e franoeus 
recebiam a mesma quantidade de pão para a 
metade d'este tempo. 

" Os prisioneiros ingleics csta\"am C\identc­
mente famintO<\. F.lles olhavam para os 
quintaes e para os monturO;;. proc-urando 
alguns resíduos com que pcdcsscm matar a 
fome. 

" Quando os guardas allcmàes chegavam 
e viam que os prisioncirC"s dcscançavam um 
instante, quebravam-lhes as costellas e os 
hombros á coronhadas e os obrigavam a 
recomeçar immcdiatamente. 

" Se um civil tentava dar algum alimento 
ao. prisioneiros ingleus, era 1mmediatarnente 

condutido à presença das autoridades allcmães 
e cm seguida condemnado à pri'\lo e multado. 

" Pessoas dignas de fé. inlormaram que um 
official ÍI\~lez não pondodo levantar-se certa 
manhã, os seus camarad.•s, por ordem dos 
allcmàes, o pozeram trcs vezes de pé e, depois 
cl 'i,to, cUc cahiu morto. 

" Outro prisioneiro inglez, no 1no1ncnto de 
rnorrcr, assim fallou: 'diga1n a 1ncus pacs que 
\'li morro de fome.' · 

•• Vendo uma beterraba sobre a borda de 
um C..'lmpo, um dos prisioneiros inglc1cs correu 
para apanhai-a, porém, antes de chegar ao 
ponto almejado, cahiu mrado por uma bala 
de carabina e, como desculpa do crime o 
assa11;,ino allemão disse apenas o seguinte : 
' ellc ia rugindo: .. 

Pcnubos correios preslani valiosos serviços 
ao txercilo. Estes escaparaui ,J explosão de 1ot1a 
bou1bá atin1da de 1ou aerop/a,,o allc11uio, que 

<1llingi11 parte do seu po,,1fx1t únp1ooisado 

O corrrspondente do jornal la VickJire, 
continúa assim a sua dolorosa e emocionante 
narrativa. : 

·· Refiro-me agora ao que cu m"'mo vi. 
·• Em Oesembro de i916, embora todas as 

prohibiçõc>. a população lei milagres para 
alimentar os martyres ingleies. 

" Dirigindo-me a uma sentinclla um tanto 
benevolente, eu consegui entrar no Jogar onde 
trabalhavam os prisioneiros e lhes distribui 
carnisns, lcnçocs e cinturões ; por essa occasião 
clles eram 135. 

"Corno auxilio de numerosos habitantes da 
localidade me foi possivel distribuir pelos 
prisioneiros alguns viveres ; um official 
allemâo me mostrou dois entre elles que não 

tinham sapatos e um outro que \'C'í ia apenas 
umas c.'lças oompletamente estragadas. 

" Um dia depois o official allcmAo com­
mandantc da praça, fez uma public.,ção ~la 
qual prohibia dar qualquer ooisa nos pmio· 
neiros, sob a ameaça de penas scvcris..i;i1nas. 

" foi depois d'essa publicação que cu 1>cdi 
licença ~s autoridades allcmães para crgnnit'<•r 
um grupo que se cncatregaria de dar aos prisio­
neiros tudo quanto e:Ues neccssita."Sen,, evitando 
assim :i.s drsordcns que se prcduziarn na rua 
no morncnto de sua passagem. 

" O commandante da praça tomou o meu 
pedido cm consideração e promcttcu-me 
satisfazei-o. 

" Ao sahir do local onde se achavam as 
autoridades allemâes. encontrci·me con1 os 
i35 l'ri•ionciros inglezes que voltavam de 
Hcud1court, seguindo para Ronsoy. 

" Os in(cli1.cs me reconheceran1 e comcçarn.m 
então a cantar o hymno nacional inglcz. 

" Meia hora dc~is, provavelmente por vin­
gança, vieram 1nf. rmar·me que nenhu1na 
coisa poderia -.r obtid.,, que os habitantes não 
seriam autori~ados a alimentar ou a f, 1..rr 
outro qualquer fa"or aos prisioneiros ingle1es. 

" Tod.wia nos foi possi,·el continuar a 
socorrei-os por meio das creanças ; a.i; meninas 
nem -.mprc C>oeapa,·am à brutalid.•de dos 
guardas a11c1n•lcs ; os meninos, port" m, rnais 
audaciosos e ligcircs jcg1m•m bolas de neve 
sobre os soldados do kaiser, ao passo que outros 
aprovcitnndo~e d'essn. perturbação mo1ncn· 
tanca se nprcs!l.avam a entregar nos ptisio· 
nci ros inglc1.cs alguns pacotes contendo ali1nrnt o. 

"O frio de janeirO foi desastroso pMa o 
grupo de pri,ioneiros inglezes; alguns d'dles 
tinham os JX~ gelados, e. não raro, morria1n 
de inaniçâo <obre os degráos de uma casa. 

" lnlcli< do morador que surgi><e à p<•rta 
e quii~ rt.'3nimar o moribundo, off<'Cl:rc­
cendo-lhe uma taça de caldo ou de c.•lt'. 

" N'cssc caso o dono da casa seria immediata 
mente atacado á coronhadas e á ponta pt<s. 

" Este facto se repetiu mais ele vinte vezes. 
" Infor1nnra1n-n1c que todos os pri~ioneios 

inglczes d'cssc grupo inlclit fizeram aos seus 
carrascos o mcsrno pedjdo : abreviar os seus 
dia• á tiros de espingarda. 

" Os ultimos que cu vi, no fin1 de Janeiro, 
se achavam cm um \"agão de caminho de !erro, 
sem cobertas e expostos ao frio. 

•· Vendo nquelles oorpos alongados p<la 
miseria, cu approsimei-me d'elles. 

" Um dos pri11o.ioneiros me ";u e le"-antando­
se f.'rccc11-mc um esqueleto. 

' Fazendo signaes de despedida, cllc di•<e 
alguma cois..'\ aos seus ca.maradas. ~~tcs 
tentaram crgucr·sc. porém rccahiram i1n1nc­
diatanlcntc. 

" Ounntos restnn1 agora d'esscs prisioneiros? 
"falvet nem um só. 
" Tal loi a sorte dos soldados ingletcs 

prisioneiros que eu conheci nas visinhançns 
de Epehy.'' 

, 
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o FORMIDAVEIJ ESFORCO NAVAL Df\ INGLATE I{f{A .. 
A GRÃ BRETANHA E A SUA EXTRAORDI NARIA ACTIVIDADE 

U )L>\ das prcocupaçóts mais importante-!' 
de todos os que estão ao par d.~ si­
tuação difficil cm que está actualmcnte 

o trafico maritimo do mundo é o de sab<!r se 
os submarinos allcm:\es são capazes de inutili­
sar o grande esforço feito pela Jq(laterra para 
manter sempre nn primeira linha a sua posiç5o 
de primeira potcncH\ nnvnl do mundo, quer sob 
o ponto de vista militar quer, sobretudo, sob 
o ponto de vista. commcrcial. 

Sob o ponto de vista militar não ha a menor 
duvida porquanto as estatisticas publicadas 
demonstram claramente que os sutmarinos 
allemães quasi nunca atacam as unida<les da 
esquadra e quando o fazem os resultados 530 
tão inferiores à expectativa que a sua acção 
não teve até agora a menor influencia deter­
minante. 

Sob o ponto de vista commercial, evidente· 
mente os resultados !oram um pouco mais 
concludentes. 

Os submarinos allcmães tiveram ccmo n1ot 
d'ordre a destruição de tcdos e• navios que 
navegassem sob qualquer pavilhão. N'estas 
cond~ a dcle1.a não era lacil, no começo, 
e a surpreza d~ um tal eroccdímento loi 
grande em ledo o mundo civilisado. 

A destruição d~s barcos mercantes occa­
sionaram um certo desiquiJibrio entre o numero 
dos vapores em serviço e as necessidades urgen­
tes dos belligcrnntcs. 

Assim desde o começo, .i lngl .. tcrra dedicen 
toda a sua attenção ao probkma das con­
struções navaes e o seu esforço loi coroado do 
mais brilhante successo. 

Que fazia clla para reparar as perdas e>cca­
sionadas por esta campanha intensiva dos 
submarinos alkmães ? 

Quasi ninguem o sabia porque até bem 
pouco tempo o governo inglez e os demais 
governos da etJfente guardaram sobre este 
ponto um preciso segredo. 

Os allemães acreditavam que a obra dos seus 
submarinos ia pouco a pcuco dcstruindo tcda 
a !rota mercante dos allia<los e os jornaes de 
alím Rheno não escondiam a sua ale~a 
desde que a noticia de um no•-o tcrpe<!ca­
mento lhes chegava ao conhecimento. Ellcs 
sabiam quaes e quantos navios se destruiam 
mas ignoravam ou fingiam ignorar quaes 
e qual o numero dos que se construiam nos 
wvcrsos estaleiros inglezcs. 

Só ultimamente, quando o governo inglez 
julgou opportuno revelar a grande actividade 
dos seus estaleiros, loi que a dura verdade 
appareceu aos olhos dos allcmãcs e do resto do 
mundo. 

Até então jomaes communicavam apenas 
que 10, 14 ou 16 de mais de i6oo tor.ebdas 
navios desappareciam, p::>r semana ; mas o 
silencio era completo quanto a.os que sahiam 
dos estaleiros. 

Prtt(as hritan>iira,~ dn ro fx1 dA te.leg,.aphist.a.s -f>aS$nnt ao laM de ion dos 
.scws unir~ mo'f.S.t,.os 

Ultim.i.mcnte, porém, quando o almiran­
tadn inglez deu a conhecer o resultado das 
construções na Inglaterra a surpeia loi das 
mais agradavcis. , 

O primeiro documento revelador loi a 
publicaçno de um supplemento do rcgi>tro da 
navegação publicado pelo Lloyd e indicando 
que elo dia 8 de ]uni.o ao dia 17 de Julho de 
1<)17 63 novos navios britannicos !oram 
accrescentados à lista da marinha 1ncrcant~ 
inglcza. 

Uma tal noticia deixava claro que 2 novos 
navios tinham sido terminados, n'este periodo, 
à rasão de cada dia util por semana. 

Uma tal actividade é apenas um começo· 
~ ão est6. longe o tempo em que havemos de 
ver os estaleiros inglezes construindo por 
semana muito mais navios do que os torpcdca­
dos pel~s submarinos allemães no mesmo 
espaço de dias. 

Todas as pessoas que tem podido visitar 
os estaleiros inglezcs de Tayne, do Wear, 
do Tees e do Qyde não pedem senão ficar 
admirad is ao ver a enorn1e actividadc de todos 
os operarios e o desenvolvimento prodigioso 
d'estes mesmos esta.eiros. 

Antes da guerra alguns desses estaleiros 
construiam apenas pequenas unidade para o 
serviço da cabotagem inglcta e que agora 
estilo perfeitamente preparados para a con­
strucção dos grandes cargo boals destinados à 
navegação intrr-0ccanica. 

.. ,, .... 
~---~ 

''ª ,·auguurda oc.çi~ dit•trlt111·.~~ ;o~trt14/o 
""1as tü Jut:e 
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U111 ·>rigi11al "dug-oul ''na vau~'"'"''ª brita11nic<i i-TroPa.s britan111'ca$ al<>jand<J-se "º curi°'o "tlug-0111." ·' .\Ir. rillcU, o ,1111slrt u1e,,1bro do 
J>ar1<011et1IO inglt1 e representante do Partido d# Trabalho, d~spedi11do~se de 1 .. opas do Corpo tle ·rnorsporte 

Este trabalho de construção dos vapores 
para a marinha mercante ingleza se effectúa 
como uma verdadeira obra nacional e obedece 
aos princ1p1os stríct:uncntc 001nn1c.rciacs. 
Nenhum navio podo ser construido por um 
estaleiro inglcz se a sua construcção não 
obedecer a um plano de ante mão approvado 
pelo governo. E' a applicaçâo racional do 
principio adoptado pela Grã-Bretanha, da 
unific.~ção dos typos. 

Os novos navios são construidos por series 
de duzias, cada peça de um d'eUes podendo 
ser applicada ao outro, podendo ser utilisada 
por um outro sem haver previa necessidade de 
ajustagem. Cada placa, cada para.luzo, cada 
peça são fabricadas as centenas. 

Isto, porém, não quer dizer que todos os 
navios sejam exactamentc da mesma tonela­
gem. 

Segundo o P.lano do govem<> inglcz ha 
quatro typos differentes de navios. 

O primeiro typo, o da classe A é um Da\•ÍO 
de 8.ooo tonel:\das, tendo apenas um passa­
diço; o segundo typo, de 8.ooo toneladas, a 
classe B, é um navio de dois passadiços ; 
a <:lasse e comporta os navios de 5.000 tone­
ladas e a classe D, navios de 3.000 toneladas. 

Estes typos correspondem perfeitamente as 
necessidades dos transportes commcrciaes e 
não são tão sujeitos quanto as grandes uni­
dades aos ataques dos submarinos, primeira­
mente porque offcr<ccm um alvo menor e cm 
sesuida porque as suas dimensões lhes per­
m1ttem uma mobilidade maior. EUes podem, 
entretanto transportar umn carga sufficiente 
para tomar rendosa cada viagem. 

Diversos e importantes melhoramentos 
foram_realisados, como por exemplo, a cxisten· 

eia de grandes cscotilhas permittindo um 
carregamento e uma descarga rapida em cada 
porto. 

O espaço destinado ao alojamento das 
equipagens foi sensivelmente augmentado. 
Os marinl1eiros dispoem, nestes novos navios, 
de compartimentos hygienicos e relativamente 
vastos, destinados á duas pessoas. O refci­
torio está completamente separado do local 
destinado ao repouso; ha n'elles um local 
reservado para um bar·f1mwir, uma salla de 
banhos e o aquecimento é feito por meio do 
vapor. 

A impressão que deixa no animo do visitante 
a visão d'estes enormes estaleiros ingltzcs é 
que uma poderosa energia anima e dá cada dia 
no"as forças aos milhares de operarios que 
n'eUes se esf~rçam para manter o renome e o 
poder da Inglaterra. 

Alinhados uns pertos dos outros, os navios 
em construção apparecem como series de 
enormes cortiços em que milhares de abelhas 
se empenham em terminar. n'um afan insac.ia· 
vcl de mo\'imento : Uns quasi promptos, ou­
tros em meio da coostrução outros apenas com 
a' carcaça ajust~ dentro de poucos dias se 
alinbard.o ao longo dos caes ao lado dos que, 
terminados, ainda a11i se acham para a ultima 
pintura antes de tomar o largo. 

Outra coias que causa uma admiração ao 
visitante inexperiente às coisas da guerra é 
o numero consideravel de mulheres que estão 
actualmente empregadas nos estaleiros inglezcs. 
Ao lado dos antigos operarios que alli traba­
lham, desde 40 ou 50 annos, vê-se hoje toda 
uma nova população de mulheres e de 1ovens, 
prorluctos da innovação creada pela guerra, 
1nnovação que talvez nunca. ningucm tivesse 

sonhado na C râ·Brctanhn. 
Ao principio as mulheres foram apenas 

admittidas aos trabn.lhos pouco fatigantes, 
mas insensivelmente foram penetiando por 
toda a parte, fazendo o trabalho dos homens 
e fazendo-Os conscienciosamente. 

Todas t~m um vestunrio especial, algumas 
usando largas calças e longas blusas. 

Á parte os navios destinados ao transparte 
de merc.,dorias e comprehendidos n estes 
quatro typos, os differentes estaleiros inglezes 
constroem ainda uma quantidade enorme de 
outras unidades mais especialmente destinadas 
ao transporte de carnes frigorifieas, de ~troleo 
etc. O que é expressamente prohib1do é a 
construção de navios para passageiros. 

Estaleiros ha que se têm especialisado mais 
particularmente na construção de unidades 
destinadas à navegação flu,iaJ ou a navios 
hospitaes, quer para servirem nos rios da 
Asia )Jcnor quer para serem apro"eitados nas 
differentes colonias africanas. 

Emfim, a construção dos navios de pesca 
lambem tem atrai ido a attenção do governo 
inglez e actualmente são por centenas que os 
novos navios de pesca podem substituir os 
que a ferocidade de um mimigo sem lei nem 
fé tem mergulhado no oceano. 

O esforço dos estaleiros inglczes é de tal 
ordem que, actualmente, por mais encarniçula 
que seja a campanha submarina os allcmães 
não poderão mais contar com a destruição da 
marinha mercante da 1 nglatcrra, pois, se 
elles conguirem destruir um navio por dia a 
Grã Bretanha está apparclhada para substi· 
tuil-0 por dois novos. 

De que servirá, pois, toda a brutalidade 
gennanica cm face do incvitavcl ? 

1 , 
'i ~ 
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Ul\1 \ ' ASO DA :Vf ARI N HA BRITA NNI CA EN FRENTA U l\l!A TEl\1IPESTADE DE N EVE E Ul\1 FORTE 1\1AR 

U~!A UNIDADE NAVAL BRlTAl\NTCA l\A SüA SAGHAl)A :\LISS.\O: DEFE:S- DEKDO A l!U:\!ANIDADE- ATRAVESSANOO U:\!A TE:\lPESTADE DE NEVE C\O ALTO !)!AR 

. ' rtUHI' 1U>llc1a do perda de dois desJrO')+uS que e1~1taratH na cOJUJ da 
EUO$SUJ, duraHU utn /orle ''"tla:·al t' ••ma tempestade de nett, quando i:ol~ 
tai:a1n para a bo.u de 111a.s operaçõu na~QeS. lor1ua bem ei.-.denle os gf'a.ts per1fOS 
qiu a manHAa bnlaHHU:a lttH dt tt1/rtnlar além dos -~•u '"'"'•.tos. na sua 

1""'1re mas.são de dejendu o mundo do brutal "ÚMI'~ dos h11nos. Os ':e"da ~ 
e fortes. lemfle$1adu, que sõo Jre91ut1les d11rat1k o 11t4.'l'ntO no ·,,UI, do ,\·IWU, 
autnunlam eon.sidera<:elmen/4. os lf'oballun da ilalorosa nwril'lha para gtUJrdar 
as eoUo.s e os GOmbosos de "°"'º' mucanJ1s. E' um 1Heidente nruilo '°"'"'""" 

"''' IU4J u11/1ntUa.s t·ollaren1 oos .seus porto • bas.t do.s opttrafÕt!S 11at"aes, 
"'º "º""· 'º'" os uus cont:eus e maslro.s col>lrtcs tU gelo. .\Ir. .lfo~ue 
Daioso" INS.la pai.;ura nos apreunia um itaso de 1un,a br1la1tnico '"frenlan.do 
u• for-lt mar 1 urxa tempe.Slaàe tU nt't"e. ..f. fxl"U tsl6 iHleiranrenle cobtrla 

de ""' 1 p1"genUs tú gtlo, ttlH fWon11ncia'!o '°"''ª"le 'º'" o ktttf>tslutuº 
.Aoriscnk, attUafodor, ü "'1"4S •U"t"ens imJ>lllidas /orú,tieHU sobr• o Jur10S() mar 
Allantu;o. .\la.s o 1nlrepido Hear1n.Viro brilannieo, co111 1mptrt11rba"I talHUI t 

CfitüanU. u '°'"'n\i fi rt•Y •JO U'I' poUo ruolc:iâo a manlu a /.1Mr"'1de tk>J .\fnr11 
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/-ik,1lrnu• 11,-h 011/r.wutf r.J~H1 ,/,,' 
f.t'ntr<1/ ~f~ukl11n11/111t~1 

A PeHa ''ª "/(aJcTga " 

() E8PKLUO, 2:.J l>P. Ft\IERRIH(l, 1918. 

() Kl'"c"'"'' Sot1kl11>n1Ji11m•, tx-1uinislro da 
8"t'''' da Russ1a -... 

COISAS DA RUSS IA 
UM GENERAL QUE TRAH E O SEU PAIZ PARA SATISFAZER OS CAPRICHOS DE UMA 

MULHER FORMOSA 

A PllNA OA " KA1'0UCA." 

P
Al~ECE-NOS curioso levai· ao conheci­

mento de no,sos leitores as condições 
rspcciaH!-.si1nns, coníor1ne o JouRNAL1 

de Pari•, cm que o general Soukhomlinov, 
ex- ministro da guerra da Hus;ia, trahiu o seu 
pniz. 

Es.e militar foi rcccnlcmcntc condemnado 
à prisM perpetua pelo crime de alta traição. 

O julgamento do velho general russo foi 
sen$acionnl e rc~ultou na 1nais severa das 
detenções, designada sob o nome russo de 
katorgn, conforme o qual, durante os dez 
primeiros annos, o pri~ionciro tem que ficar 
agrilhoado pelos punho> a uma pequena 
camça. 

Os crimes que Soukl1omlinov expia agora 
foram a cau..a mais ou menos directa de tcdos 
o~ desa....,tr(.~ ru~sO!\; esses crimes foram com­
mettidos para <ati,fazer as cxigencias de sua 
esposa a quem ellc amam acima de tudo no 
mundo. 

Xunca ntnhum hcm<m fez tanto mal para 
satisfaur os caprichos de ultl'1. mulher. 

Conforme te do> os lc.,,kmunhos a senhora 
Ekatrina·Alexandr"ll\'na Soukhomlino\•, que 
conta aclualmrntc 28 annos, é de uma bellcza 
cuja attraç.'lo irrc•i>tivcl é tão imperiosa que 
poucos homens d'clla escaparam. 

Ekatrina·Alcx:indrovna nasceu na Pcdolia, 
de pacs JlObrc' e que esqueceram q uasi total· 
mente a sua tducação, porém, no pericdo da 
aclolesccncia, con<ciente ele seu poder sobre os 
ho mcns, clla soube cxcerccl-o victoriosamenle. 

Apenas n1ocinha, Ekatrina veio a I<icv e 
entrou como manequim cm uma CàS<\ de modas 
na qual ella ªl><'rídçoou as suns fórmas e se 
1ornou celebre. 

Foi :\ t:S-~1 Cj)()Ca que l•lla coint.çou a appa· 
r~'Ccr no côro < r un1 tlu·atro, rna~ a :,ua ptos­
p<:ridadc data prcri<alllt'llt<' do dia cm que 
cll:\ fez a con<1uist~l de un1 rico avcnlurcit·o 
<'han1ado Ga.ishkt·vich que.•, loucn.rnente. apaixo· 
11ado por ella, resolveu de>po'-'Ll-a. 

Desde então Ekatrina achou-se no seu ele· 
mcnto ; dia pôde !'.'Lfüf:uer as suas aspirações 
de luxo e sua an1biç._i.o ; rt'("t•lx·u em sua casa 
todas a~ notabilidade> da cidade, entre dias o 
gt·ncral Soukhomlinov qut· tra tntào governa­
dor ele ){ ie''. 

Por e-~~· tt .. mpo, o conlu,'Cido n1ilitar era uin 
horncmahamcnteonn~idt·rado e a qucn1 o 1 zar 
db.pt:n~-.,·a a. ~ua ~ber.ina pn;,tl'Cçào. 

.\o v<·r a Íº''t·m Ekatrina, o gc:n<:ral concebeu 
por c·lla uma paixão intcn~i'-!-ima. Gai:-.· 
kc,·ich tcvt· de ac4.:itar o divorcio que, embora 
muito diffcil na Ru--ia fui obtido. 

O gcn .. ral pód<', <·mão, dt--pozar a jowm 
que era 35 ~lnno~ mai'."+ m<.ça do que elle. 

Pouco tempo dq>oi, do '"u ca..-amcnto, 
::ioukhomlino\• foi nomeado mini,tro da guerra ; 
alguns meus mais tarde rebentou o conflicto 
europ<:u. 

O general e sua C'posa foram habitar PelrO· 
grado e na ""ª e'pl<ndid.'L rc>idencia recebiam 
as mais altas indi"idualidades. 

A jovem esposa do general relacionou-se 

com a aristocracia russa, exhibindo um luxo 
tal que fazia sensação. 

Todavia esses successos mundanos não 
bastaram para satisfa7.er as suas aspirações 
e ella exigiu ser iniciada nos negocios publicos. 

Durante os tres annos de guerra, quando 
a importancia de Soukhomlinov era cada vez 
maior, Ekatrina trabalhou com elle assidua· 
mente. 

O general sentia-se inteiramente incapruo 
de lhe recusar qualquer coisa e assim ella 
tinha a faculdade de revolver a seu gosto os 
arcbivos do ministerio da Guerra, entrando no 
conhocimento de papeis da mais alta impor­
tancia. 

Dentro em pouco tempo, Ekattina se in· 
leressou '·ivamente nos fornecimentos de 
\•iveres e a sua influencia tornou-se preponde­
rante quando se tratava de lavrar contractos 
entre o governo e os fornecedores. Sommas 
fabulosas passaram p<>r suas mãos, ao mesmo 
tempo que ella fazia um verdadeiro trafico 
com as nomeacões para cargos de uma rele­
vancia considera vcl. 

No começo das hostilidades, os brilhantes 
successos obtidos pelos russos, principalmente 
na Gallicia, quando commandava o Grão 
Duque Nicolas, determinaram que Souk· 
homlinov e sua esposa chegassem ao apogco 
de sua gloria. 

Mais tarde, quando successivos desastres 
vieram enfraquecer o exercito russo, foi ~ue 
se revelou a mais criminosa incuria dos diri­
gentes, despertando justas suspeitas. 

Entretanto a esposa do general continuava. 
quasi abertamente, as suas manobras l' 

intrigas. 
Entre estas ultimas, figura a que contribuiu 

para fazer conhecer os seus verdadeiros 
sentimentos. 

Com cffeito, Ekatrina tinha apostado com 
o n1illionario l\1antáskev, a quem charnava1u 
o Rockfeller russo, que seria capaz de lht 
obter. dentro em um mez, o titulo de camarist:t 
do'fzar. 

A aposta representava a bagateUa de 750.000 
rublos. Todavia a esposa do general obteve 
a promes..<a de nomeação e. por meio de uma 
carta, preveniu immediatamente ~Iantaskev, 
accrescentando que esperava cm breve a 
remessa do saque, conforme o accordo. 

)Jaklal<o,·, que era então ministro do J ntcrior 
e rival de Soukhomlino''· tinha espiões por 
toda a parte; a carta dirigida a :\lantaskev 
foi mo.trada ; elle mandou photographal· 
a e le\'OU immediatamente a pro'-a ao Tzar. 

O Soberano da Russia para não ser obrigado 
a prejudicar o general a quem elle muito 
estimava. oontentou·se de queimar a carta 
indiscreta e afastou a Sra. Soukhomlinov da 
sua côrte. 

Foram as relações que Ekatrina mantinha 
com o coronel ll.iassoyedev cujo nome tornou· 
se tristemente celebre, que determina.ram 
a perda definitiva do general Soukhomlinov. 

Miassoyedev era notoriamente um trahidor, 
um agente pago pelos allemães, aos quaes ellc 

entregava documt.::ntos contendo segredo~ 
n'ilitarcs rus.M)s da tnais a1ta irnportancia . ... ! 

Ao ser preso cs~ traidor, divenx'\S cartasda 
Sra. Soukhomlinov foram encontradas entre 
º' seus papeis, além de varias notas cscriptas 
pda esposa do general relativas á negocios de 
dinlwiro. 

No dccun;o do inquerito se verificou que o 
1rnidor obtiwra planos de fortale1.as russas, 
e numerosos documento> interessando a defcza 
nacional. 

Esse facto e outra. provas recolhidas durante 
o processo, determinaram o Conselho do 
lmpcrio e a Douma a promoverem uma 
investigaç!io sobre os negocios do proprio 
gcncraf Soukhomlinov. 
~o pcriododa rc,'Oluç.'lo,quando o tzarismo 

foi derrubado, o general Soukbomlinov e sua 
'"po!>3 foram erc.os sob a accusação Je 
traidores à J>:3tna. 

Em "gmda o general foi encarcerado na 
fortalcia S. ]>, dro e S. Paulo e a Sra. Souk· 
homlino\• foi deixada cm liberdade provisoria, 
porém, sujeita a uma rigoro.a ,;gilancia. 

Para que melhor se po"'ª conhecer a psy­
cholc gia d'csta mulher extracrdinaria, vamos 
transcre,·er algun• extractos de suas cartas. 

Hefcrindo·se ao velho lícneral, ella dizia 
o seguinte : " Eu estou faugada das riquezas 
que ellc collccou á meus p(s. das joias que com­
prou para mim aos potentados do oriente, do 
ouro e da prata que clle accnmulou, das sedas 
e dos 1>crfumc•; c.tou fatigada das dansarinas 
e dos thcatros; ha ap<:11as uma cois.'l. que não 
me fatiga porque é sempre no,·a. O amor 
é sempre novo, sempre bcllo. . . . " Eu 
creio que a j uvenludc sem bclleza tem sempre 
attracção. pol'ém. n bclla sem a juventude 
exige um p1·cparo :lftificio.l, uma explcndida 
decoração par~l bC tornar altrnc.tiva. e é isto 
que póde explicar o meu desejo perpetuo de 
novns joiãS, novos vcslidos, novas pellissas. 

" Vós me perguntareis porque tcdos esses 
esforços para me tornar beUa por isso que cu 
não preciso. Não, esta bclleza durará apenas 
um certo tempo e para que o extasc continúe 
cu devo empregar todos os meios afim de 
"" <empre allrafienle. 

.. Se con,id,rardc' o papel importante que 
rcpre><:nta a bcllcza de uma mulher não 
..omcntc 110• palco> e nos romances. porém 
cgualmcntc no mundo real, no qual ella é o 
in~trumtnto mais pc;dt'toSO, o escopo unico de 
todo. Os e.forço' humanos que interrompem, 
nlo rara, as mai!; graves emprcza ... c:o e perturbam 
os maiOrl~ <.~pirit<>s, comprebendcrt.·i::t então. . 

" Scguem·se outra.' cert3" ainda mais ar­
dcntl. ...... 

.. Dir-~ia que cm reipo:::.ta a ~ con· 
ceitos de'ºª c--po:;a, Soukhomlino" escreveu o 
-.tguintc dcpoi> de sua prisão : " eu me cen· 
,uro apenas a mim proprio. Conhecendo a 
dubiedade da> mulhere:.. os homens nunca 
deveriam acreditar no que ellas dizem, nem no 
que cllas parecem ser. . . . Eu não me queL•o 
da fraude nem da dubiedade femininas, eu 
lastimo apcna:; a minha tolice e minha credu­
lidade .... " 
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o DA SUI-31\IIA f{l NA 

OS SEC::. RESl'LTAllOS PRACTICOS E OS ~ECS RE CLTADOS ~!ORAE::. 

A ALLIDIAXH.\ tinha n<» seus subm.;­
rinO'!t uma esperança illimitada e acrt-· 
dita\'a que o emprego intensivo d't..~t.1 

arma son·atciro. e pcderos..'\ determinaria nos 
')CUS advcrsnrios um en fraquccinv~nto qunsi 
total dos <;cus meios de aprovisionan1cnto 
1naritimo. 

Ella acredita\·a tamben1 que os tran~port<"~ 
militares n~o <e effectuarfam com a regulari· 
clade ncccssaria para abastrcer em homens, 
t.1n1 material de guerra e crn munições :\~ 
clillerentes vanguardas dos alliados, dc~dc ª' 
do continente até as das longínquas paragens 
dos Balkan< e da Asia )knc.r. 

A potencia mais ,;,ada pda AUemanha rra 
inc;ontesla\'l'hncntc a fnglatt·rra não somcnh• 
porque a ~na ~ituação 1naritin1a a expunha 
mais do que qualquer outra das nações da 
t11/e11/e aos golpes dos submarinos como 
tamoom porque a sua força principal con•i>.tia 
na sua lorm1dawl frota de guerra e na •ua 
in1mensa n1arinha. mercantr. 

Abalado no mar o prestigio da Grà-Brota 
nha, a Allemanha pcderia mais facilmento 
dictar as sua~ cxigencias aos adversa.rios e 
obrigai-Os mt-smo a ceder ~s suas imposi(ôcs, 
porque de<de e.te momento a li\Te exploraçJo 
dos cceanos pcrmittiria aos im~rios centrat!\ 
modificar teclo o plano da guerra. 

Con.fiante no successo dos seus submarinos 
os ~O\lernantc-~ tcutonicos lançaran1 ao inundo 
dvtl isado o <ou desafio e con,..·guiram por um 
momento ganhar a confiança de uma parte da 
população da .\lkmanha que já estava d"'illudi­
da pelo r raca.•"> de todos º' grandes planos da. 
offcnsivas tcrrc:.-itr<..s. 

O Governo ::i llemão vin, poi~, na ofícnsiv;,t 
..,ubnlarina unl ancio de rn:tntcr o moral da 
populaç<lo e de intimidar neutros e ad­
, ·crsarios. 

Para que a intimidação dl~~" os resultado~ 
praticos csp1-rados era nece,,ario que a ameaça 
~e realizasse com o maxin10 succcsso, i;;to 
é, com o mnxi1no de perda para. os adversa.rio~. 

V'oi assin1 que o tristc·mc:ntr celebre aln1i­
rantc \ 'on Tirplitz não be ... itou em ordenar ao ... 
commandantl~ d<h piratas que torpedca ... ...._•rn 
a torto e a direito, não poupando os propric:~ 
neutros e n:lo combatentes, não se incom· 
1ncdando çon1 as prcscripçõcs do din.•ito 
internacional. indo até á destruição dos navios 
hospitaes onde ''iaja,·am ccnltnas de fr1idos 
e enfermeira.-.. 

Com e.te procedimento a .\ llemanha acre 
dita\'a que lançaria o panico e a desordem por 
toda a part~ e que então ~rn tres ou quatro 
1nczcs reduziria não so1nent<' n Gn."i-Brctnnha 
e os demais pa.izcs da e11/t11/c, mas tocln.." ne;. 
nações neutras. 

EUa vi"-\'3 cgualmentc, intimidandfJ•·a 
obter que a grande republica norte amcrican~ 
(Ontinuassc lóra do conflicto e fii<OSSC me<mo 
11n1a certa pr('ssão junto aos allie.dos para que 
C'!'SCS se torna~~('1n n1ais doc<'is ;is prctcnç~ 
tC'utonic..'\.~. 

UMA BSTATISTICA CONCl..UOllNTll 

D'<st"arte, depoi' de bem prc·parada a 
reclame monstra, Oi piratas começaram a sua 
negreganda obra de dc'Slruição. 

O resultado foi todo contrario ao que anciosa-
1nentc cspcrava1n os allc1nãcs, quer sob o ponto 
de vista nacional, qu~r. sobretudo, sob o ponto 
de ,;<ta moral. 
Tod~ o mundo ci"ili.ado ficou pa:,mo com 

o mcthodo de guerra dos aUem5"" é a con­
scicnci:\ universal ergueu-se con1 u1n mesmo 
unanirnc scntin1cnto de solidariedade contra os 
proccs.~s inonlina vci!i dos tcutõcs. 

Longe de inlimidar os neutros e de amedron­
tar os a11iados, os allcmãcs só oon~Jiram 
le\•antar contra elle< todas as naçõ..-. ci,·ilisadas 
do globo e entre ella• as duas mais prosperas 
da Amcrica, a republica dos Estado• L' nidos 
e a republica do Brasil. 

u"'ª ,((~lli,,ella brita,,nica, nas linlias do 
"fronl .. coberto de neve 

Era, poi!-, justa1ntnte o contrario do que 
es;>era,·a o almirante \ 'on Tirplitz e do que 
o go,•crno de Berlim ha\'ia promcltido aO< 
seus contidàos. 

Nilo ha duvida que nos primeiros n101ncntos 
os allc1r111es podcra1n contar no ~u acti\IO 
succ~...o~ tacs como o do Lusi/a,,ia o que 
para uma nação conlO a 3.llemã con-.titue uma 
nota\'CI victoria, porém que para os demais 
po''Os do globo <ignifica apenas a pro"ada 
ignon'linia de um paiz e de uma raça. 

Asshn, agora, não SC'rá para adrnirnr que os 
jornacs allemães festejassem o annivcrsario 
da abertura da guerra submarina sc1n restric· 
ções com artigos dythirambicos. 

Ellt' pcn.am ainda encobrir ao po\'O allemõo 
o verdadeiro fracasso d'csta tcntati\la, 

Um tclcgramma de Amsterdarn annuncia 
que a Ga:cta da A lle111a,,1ra do Norte e outros 
jornae•. publicam arti~os sensacionaes, glorifi. 

cando os submarin<>s e os resultados estratcgi· 
cos e moracs obtidos pela Allemanha graça.­
a e.ta arma, "'bretudo contra a Inglaterra. 

Ora, nada. de mais contrario (L realidade dos 
factos. Como rcstdtados moraes a gucrm 
sub1narina trot1xc como conscqucncia a entrada 
!~"ª o campo dos alliados os Estados Unidos 
e o Brasil ; como resultados materiaes, º' 
proprios allcm3cs de\'em n'cste momento 
conlcssar que e<itâo longe de ler attingido o 
fim almejado e Ião preconisad~ pelo Governo 
de Berlim e que devia ser obtido e1n sei" 
rnrzes. 

Quanto a c-eerar que a 1 nglaterra seria 
reduzida a umn inteira submi.,..;,,;,\o á Allemanha 
por cffeito d'csta guerra submarina, é mesmo 
ridiculo pensai-O. 

Basta que verifiquemos um pouco os resulta­
dos obtidos. 

Uma simples inspecção das cstatistica< 
no. demon,tra o fiasco do methcdo allemlo, 
porquanto poderemos desde logo constatar 
que a guerra submarina dccr~ce em logar 
de augmentar e que os meios de defeza aug-
1ncntan1 scnsivclrncnte cm vez de ficarc111 
C"Stacionarios. 

Para termos urna ideia cxacta. do que acima 
affirmamos ba...,ta considerannos as cifra._, 
ofliciaes fornecidas pela Inglaterra, pela Franç.1 
e pela Italia no que diz respeito á guerra sub· 
rnarina. 

To1naren1os por base ai\ prin1ciras -19 
~manas sobre as quacs vcr)am os communi· 
cados officiacs e grupemol-os cm sete periodos 
de ~te semanru.. 

Teremos a.<Sim o quadro seguinte : 

ataques navios postos a 
pique. 

1 grupo 434 317 
l 593 4u 
J 48<) 314 
4 32i 216 
5 32 226 
(> 228 164 
7 232 149 

Basta, portanto, lançar os olhos para estai; 
cifras officiaes pMa que ,·crifiquemos que o 
-.ucccsso actua.l da guerra sub1nMina é muito 
in ícrior ao que íoi obtido no con1cço da ca rn­
panha. 

Fc~tcjar o anni\'Cl'!'>ario da guerra submarina 
...-m restricçõc;; corno ~ram O• jornaes nlle­
màl"S-, isto é, entoando hosannah' ao proc6;;o 
mais hediondo e mais barbaro da guerra. é 
aprnns digno de urna raça que substituc ao 
culto da justiça, do Direito e da Civilisação, 
o da força ao serviço da brutalidade e rc· 
prc-cnta ainda mais um embuste grosseiro 
com que o governo de Berlim pretende en­
ganar, os seus proprios concidn.doo. 

Felizmente que o resto do mundo tem :1 
sua disposição os elementos neccssarios para 
julgar do valor das declarações oriundas 
da AUemanha ou de seus comparsas. 

., 



L 

-. 427 

GUA R DA N DO A FRO NTEIRA ITALIANA. 
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Spilert 
UM " RAIO" EFFECTUADO PELAS TROPAS ITALIANAS NAS MONTANHAS DA SUA FRONTEIRA- USAM 

UNIFORME BRANCO NA ZONA COBERTA DE NEVE 
O excrrilo 1/aJuuro /0111tct.11 ,.,,, 1oujot,,1t bra11co paro as sua$ tropas 9ue guatd<uu a.s u1q11/auJ1as d" f rot1l1ira. Esta mt(Jida 1111' Jido de {'ª"de r:aHlaçeni 110$ 
ilfa111e~. /~ida o J>frigo dt dt.\/acar·se o <tu 1oufor1He "j'''''· crtja e6, afJ'tsentaria· grto,de conlra1t1 """ o''"'"º de nt1:e, off1r1<:11'do rrm /acil aluo"º ouu1igo 
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l\IIODAS DE HOJ E 
UM CASACO •• SMA RT" 

U M casaco de senhora. realmente vistoso 
e pratico, é o cfa "°'"' gravura 
(No. 1). O tecido é liso, bêje-uma 

cõr de grando acceitação :u:tualmente. Este 

No. t 

casaco tem unicamente como enfeite um 
tecido de xadrct na gola, manga•. cintura e 
na barra. 

• • • • 

UM CH APEU ELECANTE 

Um chapeu de senhora, de um bonito effeito, 
é o do nosso modelo (No. 2). A copa e a aba 
são cobertas de ;cela oriental, de padrão chincz. 
Na copa dois pompons completam o chapeu: 

.\o. 2 

um é de cbr branca e o outro poderá ser de 
cbrcs que harmoniscm com o padrão da seda 
empregada 

fitas de velludo preto e pontilhado de seda. A 
fita cm volta do pescoço, tem na e.xtremidade 
duas borlas e passa através da blusa, de uma 
maneira original e chie. Os pontilhados de seda 
circulam o corpo, um pouco acima da cintura 
e enfeitam as mangas e a gola, que é larga e 

No. 3 

cahe sobre os hombros. O dceote é quadra 1o 
e na altura das extremidades da gola . 

• • • 

UMA BLUSA NECLICÉ 

A blusa negligé (Xo 4) é de bellissimo 
effeito se lor de selim ou vclludo. Tem 
um pronunciado decote e abotoa nos dois 
hombros. O cinto, de fita estreita, de seda ou 
velludo. conforme o tecido empregado. pai.sa 

folgadamente através de duas aberturas na 
frente da blusa, cruza atraz e termina nu1n 

:\o. ~ 

UMA DAS ULTIMAS NOVIDADES 

O ce»tume que damos aqui, (No. 5) é uma 
crcação ch'c. A fazenda é cõr bcje. enfeitada 
com pellesbrancas; o cinto do mesmo tecido do 

No. 5 

costume, é largo e fecha atraz.. As largas tiras 
de pelles na barra do casaco e nas mangas são 
ultima novidade. Os botões são collocados 
na extremidade e abotoados numa presilha 
de cordão. As linhas do córtc do casaco são 
direitas, porém, o cinto, qunrcl > fechado, apa­
nha o excesso da fazenda e dá-lhe uma ligeira 
e graciosa curva :u:ompanhnnclo n forma do 
corpo. A s.'\ia é bastante cu rta e estreita. 

• • • • 
UM CHAPEU PRATICO 

A copn do elegante chapcu (No. 6) é de faicn­
<l:t a1ul rnarinho, tendo cm volta uma aba de 

No. 6 

• • , • cr~pe-de-chine, ondeado. sobre arame fte.xivel. \l ligeiro laço na frente. O bordado no peito é O aramo facilita dará aba a lorma que ma·s 
~\ UMA BLU~A CHIC de lã e seda de cõrcs que harmoniscm com a convem ao ro<to: junta á copa em toda a volta, 
I/ A enc.,ntadora blusa que damos na nossa do tecido escolhido. As mangas poderão ou em qualquer angulo desejado. O unico if/ /f iUustração (No. 3) é de gtorgtlle atul calro com ser de ninon t ransparente ou georgtlle. ornamento que tem é uma roseta na frente. l~ 

@lcc:~;;;;ioc;;;;~:ii:~;;;;:ic;;;;;~:::ic~;;;;;ll:;;;;~~cc:~~;;;;;:iJc;;;;;;~~~~;;;;r.:;;;;;;~~c:~~;;;?J~;;;;~::ic~;;;?t:;;;;=:::ic~;;;;:ic:;;;;=:~~;;;;?cc:;;;;~-=@l 
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VERDADE.IRA 
AUMENTACÀO PARA CÃES 

• 
E"4 e.lo l ., .. 
dOll(Jlo 4o -ais 
/wJft'4 uladio "'' 
f*'~"' ""'""' tido ... a•Íl•11l 
dusa ,,p,~1-­
esplmdído p,110. 
Cheio d' uid.a, t.fQZ 
Jum,.a oo s.e-u deno. 

(6j9e0,10 para elet.) 

PUPPY BISCUITS 
ca..c:...o_..~ 

An..ec• o _. elo 4-uce •• .ea com SPl.A.TT'S 
llSCUrn (.a....i. Son.tt'a.1 • 'l'Wl otllDO ar::iieihoA. 

A ..... $of"a1t'• f (amou - crdat as partes; 
•• _..,..... ah~uc:a...aaHmbu. 
• • ,._, .. e rut .-. • .., ck_..ic:u. · · 

,._.,_ -- ....,,,..,,,..... .i.. 4a.t ........ ---H ... _ .. ,_. tiw.tw .. ........ - ~1-. 

8-1'99'a 1*11..to u publioa~ .... o tr.lt.IDIOCO 
dt a.. ll•lll"b .. ,, "'"..," eOUlrü .avesdome11:iell .. 
mendonaDdo 1i.in. q1aal ~· MOeCoes ddfoja. Enoriam· 
M Cntia, .'. 01rl/a oll ~#J>O'ltkn.tÍ4 />OT#: 

8 PRATT8 PATENT LJMJTED, 
%4/!S F ..... rd; SITMI. LM4t-. l•&llitun. 

R.M.S.P. 
"' P.S.N.C. 

(MALA REAL JNGLEZA.) 

O, m.ait lu•UOIO• •apore. com o ma.ximo 
conforto. 

~mço continuo de paquetes 
entre OI portos do 

IMPERIO BRITANNICO 
• 

BRAZIL, RIO DA PRATA 
, ootroo ponoo cJ. AMERICA DO SUL. 

Va randu para café. Apartamento• de 
lur o e Camarotu com uma unice camL 

C:rladot Port .. pnu. 

PARA INFORMA<;ÕES DIRIJAM-SE: 

Thc Royal Mall Stcam Packet Co., 

The Paciflc Stenm Navigation Co. 
London: 18 Moors•I• Street. E.C.2. 
Li .. erpool : Cor•, Water SttttL 

RIO OE JANEIRO 1 

SS. Avenida. Rio Btanco. 

FABRICANTES de 
MEIAS. 

Perf'elto em f'orma e 
eatylo, 

Lindos 
e de 

fios d 'escossia 
seda artificial . 

Novidades om tã e mes­
c las de la Melas para 

Sporta. 

THE NATIONAL HOSIERJ Co., 
72•84 Oxford St., 

Londres, W.1. 

Deposito 1- Perr.v,• Plaoe .. 

TOYE & Co., 

~DORIC~ 
Ollicinu. 

U,, Recl Lion Sqaare, Holboni, 
13, 15, 17, Sural Str~. 

Bcthaal Creen. 

and 

Fuod.ados cm 18ss com deposito 
macook.o por auudo. cita ft.rm& con .. 
dou~ & mantu a. a.u.a posJcio u:nk& CIOmo 
f.abrtuotca • upotta4oru• d' tstt• artigos. 

Catatoros. orc.&meatos e 4tJtnhos 
• gratuJtoJ. 

Linha de Vapores Nelson 
Vlagena rapldaa todaa aa aemanaa 

DE LONORES A MONTEVIDEO 
E BUENOS AYRES. 

Precoe oe maia mod.icoe, com o 
maximo conforto. 

Para lnformacÕ•• aobre paaaageoa 
• • 

ou trate• dlrljam ... 
Á ac•ncla-
WILSON SON S A CO., 

Rio de Janeiro. 
CHRISTOPHERSEN HNOS., 

M ontovld eo. 
H . A W . NELSON, LITIMED, 

Buenos Ayres. 

Presidente da Associaçaõ : 
H.R.H. Th~ Duke o( Conaaught 

Fandos rroacezes, de 
guerra, poro auxilio 

urgente 
(Oeuvre Aog l•l•t) 

a ppello de fundos para auxiliar 
o lrabalho nos 

HOSPITAES MILITARES 
e par.a 

O AUXILIO Á POPULACAO CIVIL .. 
ALDEIAS DEVASTADAS DA FRAJICA . -····do Comit~: ALBERT CRA V &q., C.B •• K.C. 
1beaoar~r honorano : 

Sir DAVID ERSKINE, K.c.v.o. 
Secretano boaota.n<t: 

àl"' EVELYN \VYLD, 
'44• LowDdea Square. 

London, S.\V.t. 

London and Brazilian 
Bank, Limited. 

E•tabeloc:ldo em 1862. 
C.pí1a1 Ml~pf.o, U'(,000 A otO. do> !•o 

cad• .... •• • • •• •• ~Z.,600,000 
Capital rea!t&ado ~t.Z-60,000 
ftliNldo d"l ~ill - ... - •t.400.000 

C.M M•b'U. I 
7. Tol.:cohou .. Yard, Londrct., 6 .C.2. 

SUCCUltSA.8$ ~ 
BRAZU. Rto .. J..-.. )UaJoe., Pari., e.ri. PS:• 

...... .-...~-. Slo l'hlà.Cudtrbl, 
- G...- • "" ..... AMpi PdoCa. 

IUO D.\ PRATA : *-'"""" ~ ltoeadD. 
~'TADQ) V:-110C. DA AllBRJC\ 1 N3"-Yodl 

•RA.~()A';'il:\\t.:.--POR1'1,.'GAL: ,__, 

"""'°* ou com"lpoedfot• fta lo(Lld ., pnlld-pMS 
dcbdas do Hnzil. \JnlilMJ, AtratlM. lttados Uoido5 
daAm«ka.•BUf'OIJlll. Wrw cku.diCO~. ~S.qoes. 
oor ~- mt.11oclal ~ So«un.. • Altftltes 
C..W. dt Cambio ca.oo..c..t. ou 111o1adadas li oot.raO(':I 
" tOdO o amem d9 1r.1t1Yo'!CO• b600llnat. 

BAISS BROTHERS JOHN WYMAN, 
t1 co. LONDRES. 

Granse Works, 

LONDRES 
(ESTABEl.ECIDOS EM llJl>. 

EXPORTADOR PARA O 
BRAZIL. 

Drotu, Producios Chimicos e 
Pht.rmaccuLicos. 

Especialidades lnglezas e 
Estnuigciru. 

LINHA BOOTH. 

Viarena rccu laree entre Uvcrpool. 
He.spenha, Portural, Madeira, 
i'arA e ManAoa. 

O:s paquetes s.10 conroru.velment-e 
aquecidos Por melo de irTadiadores, 
caprichosamente ulumlnados a Juz 
electnca. e todos 01 seus eon1partimentos 
appare.Jhados con1 vcnulndore!. 'frans· 
portam iastaURção de telegraphia sem 
fios, medicas, enfermeiros, creados 
e orchestn, para o conforto e goso 
de seus puaageir<H 

Para informações detalhada,, dirijam.se 
aos agentes da Linha Bootlr, 1>05 
portos em que tOC'":ltn, ou i . 

Til.E BOOTH STEAllSHlP Co., Ltd., 
Eocripto11os 
de Londrn 

li Aoltlfii Tcrn<e. W.C 

Admiobtn.çiO! 
Cuaard luil4ioi. 

Li""°°L 

LAMPORT ti HOLT LINE 
Linha. do vaporoa paru t rans­

porte d e PR••nâoiroa o mala• 
p ara a AMEHICA DO SUL , 
BRA ZIL, R IO D E PRATA. E N E W 
YORK 

Vapo,.•a d o ºª"••• 
portando P•••a.,.1ro. 
cfa•.., 

d l,.•o'o•, tio·•n• • 
e Ó de P"l""'el,.a 

P'artldae quln• •n••• de M a.nc1'••t•"· 
CJ ..... w . Llwerpoot. Mlddlee brouch • 
Lond,.. .. pa.,.. • .. hla. ftlo d e "'ª"••ro • 
Sa.ntoa. 

P'&r'tlda• quln••n•~• d • Ola•cow . 
L hr•rpoo1, M tddl•e browch • LOr'ld....._ 
para M onte•IOeo., awenoe•Alre-s • floaario, 

De Ol••cow, Lhr-e,.poot • "ª""•• P•""• 
oe por-toe occldentae• o a Amer4c.a 
do lwl. 

.. ...... '"'º""'ª~Õ·• dl,. ........ . 

LAMPORT & HOLT, ltd. 

LIVl!:JUªOOL- llltoyal Llv. ,. Oull(ll"• · 
LONDRCa-ae t.lm• ., .... ... 
MANOHCIT&"-11 Vo,.-. lt .... t . 

BEBAM SÓMENTE 
PabrloanlH t o tD ACCBSSO&JOS 

DROGAS PAllA 
PRODDCTOS • HOSPITAIS 
C81MICOS 1 

o "ROTULO VERMELHO .. 
com a MARCA ACIMA É 
CONHECIDO NO BRAZIL HA 
UM SECULO. uma Prova da 
BÓA QUALIDADE DE NOSSOS 

c~~~fc~1:~:E~'~;~{~i~:· ° CHA' LIPTON BRAZI L H A MAIS 0 8 50 ANNOS. 

STOWELL & Co., 
PRODUCTOS. 

"The 
American 

South 
Journal '' 

FUNDADO E)I 1863. 
Oiplonu de honra na E-<posição de Buenos­

Ayret em 1910. 

Este .emana.rio ~ ~ prindpal o:gão 
m io.gln p&ra u relaÇ6eS c:ommeraacs 

enue a ln1tlatttta, a Amcnca. do Sol 
Central. e o ).lex1co coatcndo o resumo das 
ultimu noodu. e o telatono de todas as 
comranhi:i, r~1tanlet :iquelJC'S paizes. 

Indlca tambem a melhor OppOrturudade 
para ne-gocí<*. o estado do mercado, e. 
o que lhe mert(O um cuidado especial, a 
i-tuação fin:uw:e1ra. 

Tem umn h•rp clrtulação no continente 
euroµeu. bem como no Brazil, e outros 
pa.iies da Amcrica latina. sendo a'=Signado 
por muitos bnn<1uelros. proprictarir, 
exportadores engenhcir09 negociantes, com· 
panbrn.1 de navegação, de caminho de feno, 
de tramway, de gu, escriptorios officiaes 
e por tocliat AI empree.u q ue tem interesses 
na Amt>nc:. do Sul. 

l't1fA 1nnunlou: peúlr • tabdla. 

Redacçlo e adminiltra(âo. ~3t2, Dasb 
"·ood House, 9, Ntw Broad St .. LO~R.ES 

E.C. 
Assignatara anoual •••• 2.) sblllings 1 
Numero avuho . . . . . . . . O pc-orues. 

"anda-u 1ra1IJ um r1rmplar para amos.tra 

LIVERPOOL. 
NO PARÁ 
EM MANÃOS 
EM PERNAMBUCO • 

StoweO Brothen 
S.oweU & S.... 
S.owell & N.,,i..w 

EXPORTADORES E 

IMPORTADORES. 

FERRAGENS. FAZENDAS. 
ESTIVAS. METAES. 

ALGODÃO, BORRACHA. 

sE1os· 

o melhor Chá 

do Mundo 

A VENDA EM TODOS 
OS MELHORES 

ARIAZENS 
Pede-se o obsequto qu ,, lo fet.po~tem aos annuncic.1 no noooo jorn•I. de m•nçi911ar<m · O ESPELHO," 

• 



• 

SCE NAS DA GUERRA 

-

lVa 1vu1guarda bt'itanoica. A$ dilfituldade$ do fr'tuuporle, 

tt· 
1 

• 
~ 
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